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A FUNDO J

BEPUBLICMMCEOS

Mil vezes apontamos n'este

jornal os erros politicos_ dos diri-

gentes e o pessimo caminho, que

incutiam á democracta portugue-

za. Em logar de nos ouvirem,

os soldados, em logar de presta-

rem attenção as accusações que

form ulavamos, accusações incon-

“testaveis porque eram bem fun-

dadas e profundamen te verdadei-

ras. preferiam associar-se ao an-

ctoritarismo dos chefes e a vo-

mitar calumnias contra os que

lhe não respeitavam os idolos.

Pois então ahi teem o resultado.

Uma das allegações das repu-

blicanaceos para fundamentarem

a supposta alliança, fusão e que

ella era ou ha de ser, com um gru-

po monarchico, é a ineli'icacia do

,acto eleitoral. Ora nós já mostra-

mos no numero anterior como

essa inefficacia provem em gran-

de parte da inhabilidade e dos

erros do directorio. Directorio

que, por um jornal de qualquer

localidade lhe censurar os actos,

põe de parte, n°nma lucia eleito-

ral, não só esse jornal e a facção

Que lhe é inherente, como os re-

publicanos todos da terra em que

elle se publica, deu provas tão ca_-

baes da sua insignificancia que

só um partido desorientado o po-

deria depois d'isso tolerar. Pois

nem só o tolerou, como ninguem,

a não ser o Povo de Aveiro que

rompeu para sempre as suas con-

siderações com elle, o increpou

por esse facto. Partido que mere-

cia. infelizmente, a sorte que ho-

je tem!

Portanto, ahi está um dos mo-

tivos porque o acto eleitoral nun-

ca chegava aos resultados satis-

fatorios que todos desejavamos.

Não e preciso mais nada para se

ver quanto o corpo dirigente de

um partido e incapaz da missão

ditl'icil, que lhe e imposta. Dire-

ctorio, que tinha amuos de crean-

ça, que se esquema da sua mlS-

são impessoal e collective para

só se lembrar dos despeitos e do

orgulho ferido de cada um dos

seus membros, lnvrava a sua con-

demnação manifesta para o bom

desempenho do seu cargo.

Ah¡ está a ineiiicacia, ahi es-

tú a insuf/iciencia dos processos a

que se refere o sr. Jacmtho_ Nu-

nes. Não que mais uma duzia on

menos uma duzia de votos dos

republicanos diAveiro influisse

no resultado geral das eleições.-

Mas porque estabelecido esse

principio deploravel, 0 que se deu

comnosco havia de se nar com

outros, e então ia-se a té, ia-se a

dedicação, ia-se o enthusiasmo,

sem os quaes não ha partidos via-

veis nem politica possivel.

Foi em 1884 que isso succe-

deu e o prenuncio m'ave d'então

desenvolveu-se em 1887 para pro-

duzir consequencias fantasias. As

eleições d'este anno foram mais

uma demonstração completa da

incapacidade do directorio. Fo-

ram uma vergonha. que ha de ti-

car para sempre na historia do

partido republicano como grilhe-

ta atada ao pá d"esses que nem

ao menos teem ,pejo de. nos vir

ainda .falar em insu/ficiencías do

processos empregados. Agora não

fo¡ já e só os republicanos d'Avei-

ro que não foram ouvidos sobre

as condições de Jucta da sua lo-

calidade, sobre as suas forças, so-

bre os meios de que dispunham,

sobre o que sentiam dos candi-

datos propostos; agora foi tudo,

com poucas excepções. Estão na

memoria de todos as sceuas tris-

tissimas que se deram com os

republicanos do Porto. interro-

gam-nos sobre a lucta eleitoral,

mas depois não respondem as

perguntas nem ás instancias ro-

petidas da dissolvida Junta! Eas-

s¡m por toda a parte. Nada de

consultar ou de ouvir as influen-

Cias eleitoraes ou os homens mais

considerados pelo seu valor in-

tellectual ou local. Aquillo foi de

empreitada e de palpite!

Queixam-se das chapeladas e

das falsiñcacões das actas! Cha-

peladas e falsiticações por culpa

do directorio. em grande parte.

Se o directorio, em logar de dei-

xar ao abandono os republicanos

d'Aveiro, os republicanos do Por-

to, os republicanos de toda a par-

to, lhes incutisse alento e vida

com todos os meios de que po-

desse dispor, o conselho, a re-

cmnmendação instante, a rheto-

rica em ultimo caso, que ainda e

instrumento de valia em circums-

tancias (Festas, nem as urnas ti-

carium abandonai'las como fica-

ram, nem os nossos correligiona-

rios trabalhariam com o desalen-

to com que todos trabalharam. E

rigiadas as urnas, e organisada a

resistencia por concelhos, que se

podia organisar em muitissimos

d'elles, ficavam em grande nume-

ro aunulladas as burlas,e as cha-

peladas pela certidão dos votos

obtidos por cada candidato. cer-

tidão que a ici nos faculta ao fm-

dar o acto eleitoral em cada as-

sembleia.

São insuf/icientcs os processos

ainprcgados até hoje o apertada a

Situação do partido republicano!

Então o sr. Jacintho Nunes julga

que ha de fazer politica republi-

cana a caçar perdizes nas suas

propriedades '2 Pegasse na sua

mala, e fosse por esse paiz fóra

no periodo eleitoral trabalhar com

os seus correligionarios pela cau-

sa democratica. Fosse-os animar

com a sua presença, enthusias-

mal-os com o seu prestígio. Fos-

se o sr., fosse o sr. Magalhães

Lima, fosse o sr. .lose Elias, fos-

se 0 sr. Consiglieri Pedroso, fos-

sem todos, que assim se faz na

Italia, assim se faz na França. as-

snn se faz na Inglaterra, assim se

faz em todas as nações em que

se pensa e trabalha. Fe-lo Gam-

betta, fa-lo Gladstone, fa-lo Sal-

meron, fazem-no todos que teem

Sinceridade e teem (.:om-'icçôes

E seo fizessem em Vez das de-

vassulões, orgias e intrigas em

que andavam mettidos, não esta-

ria o partido republicano na si-

tuação apertada (em que dizem e
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cerlos individuos no oslmin gravo. vorecem a _causa b-.rjouncoa e ¡ nliece nem pessoalmepte uemjor-

de saude um que est-Cio. (Join mais¡ dos que mais andam em dia com

moralidade e mais sim-oralmch a sorte da triste patrulha. Por-

não só i'ortalecoriam o organismo

pessoal coum ougramleccriam o

organismo politico.

Não estao para se incomum-

dar, não querem arriscar os seus

interesses? Então passem a soi-

(iados. então deponham o bastão

do commando. E' para quem

quer; quem não quer ou não po-

de, larguc. Com n certeza de que

emquunto forem chefes, emquair

to forem dirigentes. nós podemos

e devemos exigir-lhe mais, muito

mais, o sufhciente para não com-

prometterem o destino d'nm par-

tido e o futuro d'uma grande

causa.

Por ventura o directorio repu-

blicano. que sauccionou a pro-

posta jacinthacea, pode falar em

insufticiencia de prOcessos em-

pregados, elle, que nada tem fei-

to d'aproveitavi-'al e util? Elle, Que,

pelo contrario. tem desaproveita-

do e perdido o que havia? lille,

que foi sempre mudo a todas as

reclamações dos republicanos da

província? Dizei Ia. republicanos,

quantas vezes pedistes aos che-

fe4. principalmente no periodo

eleitoral, que vos fosse um d'el-

les dar alento aos mais timidos

com a sua presença, to aos mais

debeis com a sua palavra, calor

aos mais frios com as suas dou-

trinas“? E quantos la foram“? Ne-

nhum. em regra geral. Nenhum l '

E ainda assim o partido abando-

nado, 0 partido :.'i toa, o partido

sem rumo deu uma at'lirmacão

brilhante da suavitalidadc a pon-

to de que ninguem pode dizer

em absoluto que fossem ineftica-

zes as campanhas eleitoraes. Isto

é, se os chefes não fizessem bem,

mas tambem não dessem cabeça-

das a cada instante. o partido re-

publicano seria poderosissimo.

Se tivessem energia, tactn e ta-

lento para o governar e dirigir. a

monarchia teria as suas

precisa e fatalmente marcadas.

l 

horas i

tanto, está ao facto do que se

passa.

l'ois hão de ser servidos com

a int'ucncia eleitoral e a anda¡

intelhgoncia do sr. Jacinto Nunes.

.-lmIa: intelligcncia! Tem graça e

nao oil'ende.

Mas como elles se estimam!

!WW-

EXPLICAÇÕES °

 

Sob-este titulo. o nosso esti-

mado collega o Combate, onde um

pedaço d'aan publicou urnas t0-

licos a que demos o correctivo

devido, publica o seguinte:

Um artigo publicado no nosso numc-

ro anterior, e cuja. doutrina só conhe-

cemos pela queixa do chm' dr. Josi: Ja~

ciutho Nunes, Carrilho Videira, c uma

local do nosso donodado e consequente

college t) Povo de Aveiro, obriga-nm ll _

dar mais uma voz porem¡ rias explica- '

ções, não só pelo rcspci ,o c considera-

cao que nos merecem os queixoaos,

mas, sobretudo. pelo respeito a nos

mesmo e a verdade.

O artigo incriininado foi-nos enviado

de Lisboa, por um cavalheiro que dos»

conhcmos pessoalmente, mas que, na

carta de responsabilidade que recebe-

mos, se no; apresenta com toda a cir-

cmnspccção o que no; inspirou confian-

ça; devido aos nossos afazeres, não po-

demos fazer a revizão, em que somos

por vezes substituidos por amigo do

absoluta confiança politica, mas irrctlo-

ctido, o sobre tudo d'uma boa ÍÓ que

muitas vezes nos compromette, 0 que

se deu no caso presente.

E' nossa porém a responsabilidade,

nosso (a tambem o dever de dar explica-

çõc: precisas o claras, não tentando sc-

quer attrihuir as insolcncias do artigo

incriminado a muita leviandade do au-

ctor que em qnaai todos os pontos om

que toca foi prejudicial a nós e à causa

que suppoz dell'urnier.

Nada lemos de commnm com a dou-

trina do artigo, cujos dislates condom-

uamos e ropollimos, mas que sahiu pu-

blicado na nusm folha devido á multi-

plicidude dos nossos afazeres', todavia,

repolinu:›s, :ici-citamos a responsabilida-

de que nos calm, vindo publicamente

dar aos cavalheiros a quem involunta-

voam-iamos mandar fazer o fun) g riumonte oil'cndemos, a satisfação pre-

de gala com que lhe iriamos as-

sistir ao enterro em dia certo e

determinalo. '

Gontinuaremos.

_rw-mau““w

Já vimos no numero passado

como o (Jonimbricensa dava por

ccrta- a continuação das negocia-

Ções entre harjonaceos e repu-

hlicanaceos. Hoje ahi vae o que

escreve para o Primeiro da Ja-

neiro o correspondente (l'estc jori

nal em Lisboa.

Corre em Lisboa com insistoncia

que, se não está feita uma alliaiiça ou-

tro o Barjona e todo o partido ropm

blieano. o está pelo menos entre aquel-

lc estadista e uma parto importante

d'oste partido. Aliirmavso que. o sr. dr.

.luciutho Nunes e os seus amigos sc al-

Iiam a elle. U sr. Jacñi'tho Nunes é uma

das maiores íntlucncias eleitoracs do

paiz. t) concelho de Grandola e muitos

outros concelho do Alomtejo são-lho

em extremo ati'eiçoados c a sua influen-

cia, n'elles o poderosa. E' pois, uma boa

allinuçn, melhorada com o ser o sr. .ln-

cinlho Nunes um honunn do caracter

encrgiuo e audaz intelligcncla.

Noto-se que. eSte correspon-

dente e redactor do Diario Popu-

lar, mudos jornaes que mais fa-

eua.

Adversarios lrazis_ inimigos irrccon-

ciliaw-is mesmo podemos ser. não dos-

corcmos poi-;3m lt imiignidadcs que sv'i

snjnin quoin a; pratica, elevando quuni

se pretende denegrir.

thnuprhnlo o nosso dever, tlcamos

dispensando aos illustres queixosos :i

mesma considcração o respeito, a mes-

ma amisade leal que sempre merece-

ram a

› "oque Fúria.

Sempre. suppozeuios o Com-

bate, e essa justica lhe fazíamos,

estranho :'iqnellas insidias.

_.4. :,730 4.54%“.

A PENÂ DE MORTE

U sr. .lose (larvi, na sua Ílll-l

prudente l'iilllilllclêl, troçou da uu-

ctoridade sciontiiim do sr. Fer-

raz de Macedo e da nossa igno-

rancia em tomarmos por mestre'

aquclle conhecido craneologisla.[

 

listmnos corto (lc que estara a

esta hora arrependido da troca e

sem vontade do no futuro trocar

de ninguem. Porque se deve ter

convencido, omtim, e d'isso se

podia ter convencido ha muito

porque não e d 'hontem que nos co-

nalisticamente, de que nunca va-

mos atraz d'auctm'idadcs alheias,

mas d'uma convicção que soube-

mos adquirir para que saibamos

justifica-la; de que nunca tizémos

obra pelo que pensam os outros,

mas pelo que muito bem ou mui-

to mal pensa a nossa cabeça, sem

que queira dizer nada que mui-

tos outros pensam da mesma ma-

neira; e de que nunca avant-.amos

em publico uma Opinião sem ter-

mos os elementos precisos para

a defender com algum pezo e com

a seriedade e a probidade de que

nos presamos. Se citamos o dr.

Ferraz de Macedo foi simplesmen-

te para mostrar a iucohereucia ou

a falta de senso d 'aquelies jor-

naos, que festejando-o tanto pe-

los seus livres estavam escon-

ceando as opiniões que o illustre

anthropologista n'elles defende.

De resto, tanto o nao podíamos

ter a conta de mostre que, se es-

tamos d'accordo com elle na pe-

na de morte, discordamos d'elle

n”outros pontos d'o seu' modo de

vor, sem que por isso 'tenhamos

pela sua incontesta-vcl erudiçào e

a sua capacidade provada o. des-

dem que merecem ao sr. Jose

(Iarvi.

Não temos, pois, nom tutores

nem mestraços e esperamos de

os não ter em tempo nenhum. Fi-

carão para os discípulos do sr.

Theophilc Braga! Maisjú que o

nosso antagonista nos disse que

na det'eza da pena de morto tica-

riamos só com o sr. Ferraz de Ma-

cedo, vae ver que ainda ahi se en-

ganou. E, verdade que nunca an-

damos muito acompanhado, e

esperamos que nunca ;mdarcmos,

nas questoes em que temos en-

trado. .lá Phocion explicou o mo-

tivo haseculosl Mas, ainda assim,

a companhia em que vamos não

e tão insignificante e tao pobre

que mereça a compaixão dos ap-

plaudidos da tnrba. Sc a turba

me applamle e' porque eu disse to-

lico, exclamava o philosopho gre-

go! Uva o dicto tic-ou tao Verda-

deiro, que, na verdade. não são

d'invejar os louros da massa.

llclas ()l)581'\'ttçõüsu deduccõcs

St'iPntillCtls em que nos teinos

fundado. vt'--se que nenhum lio-

mem peusante c bem orientado

pode ser inin'iigo da pena de mor-

te. Inimigo da pena de morte é o

sentimentalismo. lille o só elle!

Ora o sentirmmtalismo. que e mn

 

grau no estmuonnmeuto da civi-

lisação, que e um tramhollio no

progredir das nações. lia de ca-

hir. na evolução da humanidade

perante a sciencia para dar logar
zi razao. E então a pena de mor-

ic. sem duvida muito menos ap-
plit'mln que hoje, porque uma

educaçao hein delineado e dirivi-

dae leis sabias que presidamoá

creução da especie preparào uma

raça forte, sadia de corpo e sa-

dia d”espirito, ticara'i ainda assim
como recurso extremo, inevita~

\'cl e preciso, de det'eza. de pre-

vidcucia e de Sol-:It'çàtr 'Só mere-
ce o nome de homem o que tra-

balha! Só tem direito ti vida aquel-
le que, como a monera n'cssas

massas enormes que llaockel de-

sabritl no fundo dos mares, como

a hydra no polypo hydrario, con-

corre no limite das suas forças,
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zindo porque Consumo c dispcu- va o corligoexistmitei Epedmdnu nos. mos escrnpto e ainda bem que os

factos o confirn'iam.
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Mas' u tacticu foi outra.

1h muito qnepos partidos republica-

nm inconnnodam'ã; umnerohias do uu-

cidcntc da Europa; c isto não tanto 'por-

que os reis vejam :iiiieaçados os seus

thronm, mas' porque as classe; conser-

viaturas' cntrcvet-nn na repubt'ica o'“~pri-

niciru passo para a' revolução sociah

 

detido porch aproveita. inodilicricao de nmitos artigos do O directorio oppoz-se á. appro-

U que ¡wrlt rba o organismo velho codigo sñl'do,_\ltuln uma pn- vagão da proposta. l'odera! Pois

social não a“ uma guilhotina func- lavra sobre a peu-i de morte. do alu p iptu in a trapaça. _ '

cionando cffiraz eÍrognlarmento.,i rtmtrnrio, l'tâL'.t)itllt'i"--I_.l i nplivila~ l; nfiui, que n I'lll'lHJlt'tl'tf) a'ro- ' sm) “um. que su w“wnmm_ em NM

Essa dt-pnrn-n! !Ca _chosinahquej mento quando pule a sua_ i-mn- pel! ni por todos' ms formas o re- _do_ H“.mm'lcmno "Ml-Nampo de na;

vao para alii. do est'i'iptoi'es,' de : mutação para os crimes' d :issu-r - gi li'eiito docultures-;oc os prm- um“ o; ..com ,pu rum“ destrowdas

jornalistas. de deputados, de. mi- sinato motivados n“umn provocar ci os' mais l'lt'lllll'dlltiit'es de to- se acnipmn cm torno das bandeiras,

_'_____+____.
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nistros, dc magistradose outros,

a escreverem receitas para me-

lhoria e cura «Fosse organismo

 

que (lPSt'(tlllit3(3t-'li] até ao intimo quer a reforma do codigo,

grau. Lembram, na phrase gran-

›' 'de de Spencer', o 'barbeiro a cu-

.rar o organismo humano, isto é,

o organismo -ii'idividuaL E assim

como o barbeiro receita ao acaso

o mata qnasi sempre o doente,

.assim a sociedade é victima a ca-

da instante d'esses char'latães-que

sc _propõem dirigi-la.

' No ultimo cengresso de an-

-tl'n'opologia criminal, o dr. alle-

mão Albrecht, proferiruiosem dn-

vida o mais notavcl discurso que

se ouviu no decorrerdas sessões,

sustentando com observações .im-

portantes a ttieoria mndmrnissi-

ma de que o criminoso e um ser

normal e de que o homem hones-

_ .to é que 'é anormaL proferiu es-

tas memoraveis palavras:

«O facto dos homens crimi-

nosos serem nermaes não impe-

'de que os seus crimes sejam pu-

nidos 'Os homens anormaes, isto

-é, os homens honestos, matam

e cas'tigam os homens normais,

isto os criminosos, porque estes

não sc deixam anormalisar. O ca-

so do homem criminoso não ser

o homem anormal mas o homem

normal, não deve attenuar os cas-

tigos; ao contrario., devo duplica-

]os. A escola .positivista. portan

to, que eucontra na inferioridade

pliysica do crin'iinoso circumstan-

cias attenuantes da criminalida-

de, e uma escola doentia e dam-

ninha» .

E' a defeza calorosa da pena

de morte, como se ve! E no seio

craque“: gremio de sabios como

Moleschott, como Vogt, como

ltanke, como Letourncau, como

Brouardel, como Magitot. como

Lacassagne, como Benedikt, co-

mo muitos outros que assistiam

.ao congresso, houve iudignações

de Scculo, do Diario dc .Notícias,

ou d'outro qualquer papelucho

de barbeiro sem sciencia nem

consciencia? Não; diz a acta da

sessão, que temos a vista, que o

discurso de Albrecht .foi a cada

instante apoiado _pela !assembleia

«e no fim coberto de applansos

-nnan'imcs. .Houve dois ou tres, e

certo, que não acceitarat'n .as con-

clusões scientificas do professor

allemão, prestando aliaz homena-

gem ao valor das communicações

scientificas que fez ao congresso.

Mas nem essas contestaçÕe-s acha-

ram n'aquelic gremio illustre os

applausos que teve o discurso de

Albrecht, nem se dirigiam á ne-

cessidade de eliminar os delin-

quentcs por habito. eis outras

provas.

Garofalo, membro do congres-

so, pede a reforma do codigo pe-

nal. Defende uma lei para Os

reincidentcs , de maneira que

os contuniazes em gatunagem e

attentados aos costumes sejam,

sem fórma de processo, desterra-

_dos perpetuamente para uma co-

lonia affnstat'a. (Que compila dc

rola! E em Portugal que nem pa-

ra os grandes assassinos ha de-

grcdo perpetuo, quanto mais para

os sit'nples gatnnos e para os que

ino/fwsíuumcntc attentani contra

os Costumes! Contra os costu-

mes! .Iii o Barjoua lá estava, na

coloniu longlqua, com o que na-

da se perdia, franqueza, fran-

qucza.

Para os culpados de ociosida-

dc, vadiagem e mendicidadc re-

clama os trabalhos publicos de

preferencia á prisão. Pede muitas

outras substituições no codigo

n'este sentido e a reforma tral-

guns artigos, mas sobre a pena

de morte nem uma palavra!

Vito Porto, outro membro do

Congresso, tambem fala da r_- ;

ça).

O professor Puglia. outro ¡nom-

hro do congresso, que tambem

leva o

seu coração dc rota até reclamar

para as tabcrnas e arinazens dt-

vinhos este regulamento: 'if que

se fcchem uma hora em segnida

ao por do sol; 2.” que se casti-

guem' com multa e prisão os vio-

ladorcs d'essa medida; 3.° que se

fechem todos os dias feriados; 4.“

que se castigue a bebedeira ha-

bitual. Tudo o mais que pede e

u'csse sentido do l'L pressão. So-

bre brandn'as e suavidades de

puniçõcs nem uma paiavrn!

Se cm Portugal se propozesse

tal cousa saltavam os barbeiros

todos para a rua, quer dizer, os

dirigentes da .nossa sociedade, a

gritar contra o despotismo e pe-

las regalias individuaes. Entre-

tanto. quantos crimes, quantas

desordens,quantosdcsctptilibrios

não ficariam prcvenidos com esse

rogimen sobre taberuas e bebe-

dos?

Pugliesi, outro membro do

congresso, pede a abolição do di-

reito de oonunutaçào c d'amuis-

tia.

Barzilngr diz que importa dis-

tinguir o '.ieliuqucnte nato ou

instinctivo, do delinquente occa-

sienal. «Quando as anomalias an-

thropologicas. a natureza espe-

rial do delicto e a maneira por-

que foi con'imettido nos apresen-

tam o tvpo do delinquentc nato,

não ha meio de defeza social quo

não seje. eliminam-0.» (J mesmo

congressista, para que se tirem

todos os meios d'attracção (is pri'-

sícs, propõe a abolição das ra-

ções de carne e de vinho, um

trabalho mais fatigante, e o pro-

ducto d'esse trabalho, nao | a a o

preso mas para outros institutos

uteis da sociedade que o susten-

ta c que lhe soffre os i'nalifi-

cios.

Por onde pode vêr o sr. Jose

Carvi que não somos só nós e o

Ferraz de Macedo os defenso-

res da pena de morte, mas tudo

quanto estuda a valer e pensa a

serio no mundo. Já que falou em

auctoridades, ahi lho ficam au-

ctoridades, cujas opiniões, como

viu, não nos foram precisas para

dofendermos e justificarrnos a

pena de morte. A nossa argumen-

taçãoindividnal bastou para isso.

Mil$ ja agora ouvirá auctorida-

des até ao fim. Ainda faltam al-

gumas, que virão no numero pro-

ximo, sem esquecer uma muito

predilecta do sr. José (Iarvi, a

unica de valor attendivcl em que

se fundou para nos chamar igno-

rante.

WWW

Vão ouvindo! _

O sr. Virgilio Crespo, que as-

sistiu ao ultimo congresso, diz

em artigo publicado no Combate,

que, em vcz da harmonia e da

concordia a que se referem os

jngodes do Secnlo e da Folha, do

Povo, reinou nl'sse congresso a

maior desharmonia e desordem.

Que o directorio foi interpellado

vivat'ncnte desde a primeira ses-

são. Que o relatorio financeiro e *

politico dos dirigentes, uma vnr-

gonhn como tudo que em assum-l

ptos politicos salte da mão do sr. l

Theopbilo Braga, um putclitlllu

n'estas cousas prati 'as da vida,

foi desfiado e posto a nú por al-

guns congressistas, como um eni-

broglio sem nome. Que o directo-

rio levou ao congresso individuos

que não eram representantes de

nenhum jornal nem de nenhum

centro. Que o directorio tinha

desde o principio arregimcntmlos

alguns congressistas para lhe vo-

u a as asscmblcins.

Ja tudo isso se Conhecia e sa-

hia. Mas bom toi que mn mem-

bro do congresso viesse a publi-

ro defini-lo e sustenta-lo. E o sr,

Virgilio Crespo (pie o sustenta

com bons factos e boas palavras!

Vão ouvindo os leitores. E va

ouvindo _a sr.“ Folha do Povo, pa-

ra não .'::entir nem trapaccar!

Misa-:4m

0 Damíio de Goes publica um

artigo que tem o valor de seres-

cripto, sem duvida, por uni jor-

l a ista muito considerado nas

rm'nencias republicanos e que

nunca esteve em dissidencia com

os chamados chefes.

N'esse artigo, o seu auctor

acredita que os chefes republi-

canos fossem sinceros na propos-

ta jacinthacca, mas ao mesmo

tcm po escreve que os-dcsnortcon

a _grito miragem de sobraçarem

brci'cmmtc algumas pastas. Então,

se o articulista cre n'isto, como

não crf' na apostasia ou na trai-g

ção do directorio? Se amanhã vir

o sr. Jat-inthn Nunes ou o sr.

flonsiglicri Pedroso ministros do

sr. D. Luiz de Bragança, continua

n tc-los na conta de homens lion-

rudns ou de trnit'lorese vendidos?

E o facto esta nas intençõesSejul-

ga que os chefes visavam a uma

pastu,comonós'juigamos tambem,

ou venham a ser ou não venham

urnistros do sr. D. Luiz de Bra-

glnÇl, on permaneçam no cam-

po republicano ou não permane-

çam, perderam toda a confiança

da democracia portuguezn, por-

que-costeira que fa: um cesto [as

um cento. A questão foi elles

a lmittircm a possibilidade de po-

derem governar com a monarchia,

ls' se isso não e apostatar de to-

dos os principios e doutrinas que

teem deti-ndido até hoje quer na

tribuna, quer na imprensa, quer

no comício. confcssamos que não

temos então a minima ideia do

que seja apnstasia.

De resto, o artigo do collega

é excellcntc pela boa convicção

que o dicta e para nos satisfazer

basta 0 diploma d'incapncidade

absoluta que passa ao directorio.

Directorio. que depois de ter ca-

liido em tantas alhadas ainda ca-

liin irc-sta ultima, que vá tratar

d'outro offirio que para dirigir

partidos não serve. Serve mas é

para o escangalhar, para o divi-

dir como prova o collega, e infe-

lizmente ja o vem dividindo ha

muito.

Seguem alguns periodos do

artigo do Damião (lc Goes:

A republica é uma forma. de governo,

cuja-i instituições sc lmrmonisani c li-

gam estreitamente, formando nm perfei-

to llt'dcfllllilitllo; o mais simples, o mais

economico, o mais progressivo, do to-

dos' quantos até hoje tccm merecido o

noinc dc estado ou ;Inverno dos povos.

Distinçue-se radicalmente da mc nar-

chia, que imprcgna do seu _vicio de pri-

vilcuio toda a :uhninistração publica.

ltcl'orinas lihoracs, reformas donw-

ci'nt'tctta' dentro da monarcliia, são uma

burla d'ospoculador umnlrisn, um exp.:-

dicntn para ir vivendo fan-_tamento :i cu:-

ta dos que trabalham. Concedo-:14:1 ino-

nat'chin quando lho nnmucntmn ;t força,

o prestígio, n lista civil; (lj,l¡J-3J'iJ-lllci

lcnazmentc, ilctnrpd-as, llilJtlJ-.tâ, ›|tl:iu-

do lhe atacam as prerogntivai, ou vão

do cn›.:ontro aos sous interesses ccono-

micos. 'l'cni-n'o provado a historia do

todo; os paizc<, especialmente do nos-

so, ainda hein recentemente.

Snpponhamos, porem, quo tac; ro-

formas s o porfcilmnonlc cxcquivcis

dcntro da Iiionai'chia. l'ois será neces-

sario que para as realisat' entrem no

governo ou no parlamento os republica-

nos? Não estão lá os partidos inonarchi-

cos a abarrotarcni do homens, que se

dizem om familia democratas e até rc-

publicanos 2' São essas reformas neces-

sarias c compativeis com a nmnarchia?

lille; qttc as façam, que e o seu dever...

e o seu interesse. Não venham especu-

t;¡;c;u 14,1.“ Uo- dispm-ntes, Qua Lu- com n partido republicano pedindo-

l

l

tentando ainda um derradeiro arranca)

do resistencia heroica. _

Os reis, só por si, o que- po teriam

em favor dos seus thronos, se as' clas-

Sds comervadoras os não defendessem

das investidas populares?

Os exemplos da França actual, so-

bretudo, qu: estão orientando no senti-

do democratico todas as naçõcsldo ec-

cidente, sem eXclusào da propria Inala-

tcrrn, assustam os governos tradiccio-

naes, que se não ponpam a cstrutagc-

mas tendentes a destruir ou pelo menos

contrariar o mais possivel o movimento

”republicano. '

Obcdece a este calculado intuito a

desaggrogação do partido regenerador,

c as negociações que precede 'am a. pro-

posta .lacintho Nunes.

Não se tratava do obter reformas li-

beraes para o paiz, mas de anniquilar

ou derrear um partido já temeroso, em-

palmando-lhe ou compromettcmlo-lhe

os Sen-i principaes chefes.

Esta é que a verdade.

Quaes os resultados, se a proposta

fosso approvada? Os resultados certos,

positivos?

0 primeiro, e ímmediato, era o frac-

cionamento do partido republicano, co-

mo cm parte snccedcu já, com a simples

apresentação da proposta. E não falamos

(lo grupo que ::o diz multi-.nf, -tão suspi-

caz que um todos os chefes não ve so-

não vendidos e traidores, mas da fra-

cção do partido que lucia. ha muito; an-

nos tonazmontc pelo credo republicano,

czn toda a pureza dos Seus principios c

com a intransigcncia que é indispensa-

vol a todos os partidos revolucionarins.

Dove a monarchia ao sr. Barjona

mais esta prova do estrategia politica,

que o guindou ao titulo de primeiro ha-

blllflOSO do paiz '

-.. . o . . . . . .-...
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E' «beco sem sahida» a via que tem

percorrido o partido republicano? Por-

qu ~. não da empregos publicos, pastas,

cntrzu'las no parlamento, influencia e

h mms extraortlinarias e deslumbrantes“?

l'orquc não permitte fundar a republica

em Portugal? l v

Vejam o que são opiniões. Ainda ha

dias um jornalista mount-chico fazia do-

pendcr a proclamação d'aquella forma

de gavoi'no d'este simple; facto: tornar-

sc republicana a folhi diaria do maior

publicidade entre nos, o Diario de No-

ticius.

A proclamação da republica ha dc

v r fatalmente, inathcmaticamente, tra-

zida pela crise economica que a concor-

rencia da America determinou cm toda

eita velha Europa de reis absolutos, dos

eXUI'ClLOS permanentes o das grandes

esquadras. l-Ia do trazel-a a fome, pc-

rante a qual cessam todas as despezas

iniprodnctivas, todas as dissipações cs-

caminlosas.

Dez, vinte, trinta annos, meio seculo

que se demoro ainda essa modonha cri-

se, que importa isso na vida do um par-

tido? Vamos preparando o terreno para

attenuar 0 conflicto, diminuir-lhe os at-

tritos, aplanar-lhc as resistencins, que

serão tanto mais funestas, (pranto mais

forte-i e difficeis de superar.

. Pode servir-nos de instrumento a

monarchia? Não, porque essa. só trata

de si, do snbsistir atravez das tempes-

tades sociacs, cspecnlando com todas,

sem que a sua pretendida estabilidade

aproveite senão a ella, convertendo-se

cm instabilidade e incerteza, sempre

que os interesses dynasticos a levem a

sacrificar os povos a sua ambição dc

reinar sobre mais ricos e extensos ter-

litorios.

São só acncrgumenos e insignifican-

tes» os que combateu¡ a proposta? Que

graça! chm grande valor esses epithe-

tos partindo dc um jornalista monarchi-

co! Ainda assim dcvmnos agradecer-lho

a amabilidade. I'oior do que iSsoSe teem

chamado uns aos outros ossos que nos

pretendem agora amesquinhar por lhes

(test'azcrnios as tramas.

Não! O partido republicano. mau gra-

do das. facções menarchioas, ha de inu-

dar de rumo e seguir lllll caminho pra-

tico. Estnjani cortos d'lsso, chcaneem.

Aplamnn-lhc :i marcha irresistível os

dcsvario; da:: fin-,ções nmnarchícas, a

louca uli<4ipdçào da riqueza publica, a

Cl'l-¡ti economica cura! que sc aproxima,

c quo fatalmente. sniivertera os thronos,

atpu, na “Bipttllllil o na Italia, levando

estas naçõci a constituição necessaria

dos &tados-unidos da Europa. Morre-1-

sem hoje todos os republicanos portu-

guczcs, que ámanhã i'esurgiria o parti-

do mais vigoroso do que nunca das suas

proprias ruínas.

Ou então era o caso de julgarmos ir-

remediavelmente condemnada a desap-

parecer a nacionalidade portugueza.

E para avançarmos, e para que

0 partido republicano mude de

«rumo e siga, um caminho pratico,

e para que affroutemos a monar-

chia de vez e impreterivel não

 

  

  

       

  

   

  

  

    

   

  

  

  

A corporação telegrapho-pos-

tal está sendo prejudicada (para

não nos servirmos de termo mais

apropriado) pelo sr. ministro das

o ras pub'ifcas; ' l -'- ”

S. ex.“ não contente com ter

ludibriado esta corporação ,com

as cscandalosissimas nomeações

que fez e com a inntilissima ov-

ganisação de 29 de julho de 1886,

está lesando os interesses dos

candidatos aos ultimos concur-

sos de 1." e 2.°'-aspirantes de

uma forma pouco digna. Os con-

cursos para 2.“ aspirantes reali-

saram-se em 20 de fevereiro, con-

correndo 30 candidatos; pois até

esta data ainda se não deram os

despachos.

Ao principio deu-se como des-

culpa o sr. ministro e dois dos

membros do jury estarem anti“-

tidos com as questões d'alta po-

litica que se trataram no parla-

mento e não terem portanto teni-

po para avaliar não as provas dos

candidatos. mas sim as influen-

í-.ias que se intoressav'am por el-

es.

Agora dai-se como justificação

o suas cx.“ andarem em villigia-

tnra. Isto é torpe, isto e vergo-

nhoso. _

Trataremos com vagar e des-

apaixonadamente d'es'ta questão

de correios e telegraphos, que é

importantíssii'na, e não nos esque-

ceremos muito especialmente de

tratar dos i'cleuantissimos serviços

que tem prestado certo sujeito

que se honra de pertencer á corpo- V

ração e onde conta numerosos ami-

gOs, por nos merecer especial at-

tenção.

Agora, que sabemos a razão

porque se dispensa aos fieis uma

protecção escandalosissima por-

que se lhes pagam bons ordena-

dos para não fazerem nada, que

se. lhes tira todo o serviço de res-

ponsabilidade para sobrecarregar

os 2.”“ aspirantes e aspiran es au-

xiliares com muitos annos de ser-

viço e pessimamente remunera-

dos, teremos assumpto para mos-

trar ao publico o que é esta cor-

poração e que aqui não se trata

de servir bem o publico, mas tão

sómente de anichar a familiae

os correligionarios.

O publico saberá então

que e pessimamcutc servido.

A corporação telegrapho-pos-

tal o que não tem é consciencia

dos seus direitos; tem-se deixado

espesínhar e calçar por todos que

o tem querido fazer e por isso

sofi're-lhe as consequencias, tudi-

briam-n'a, escarnecem-n'a, preju-

dicam-tra e ella impassivel a tudo

e soffrendo resignadamente.

4¡ ll¡ 8
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um da Bairrada

Setembro 9.

Cá estamos de novo no nos-

so posto de modesto rhronista

dos acontecimentos da Bairrada.

E d'esta vez principiamos por

uma noticia bem triste: a inspe-

cção official que se está fazendo

aos vinhedos do concelho da Mea-

lhada vae reconhecendo que a in-

vasão phylloxerica tem alii pro-'

porções verdadeiramente assus-

tadoras. Contavamos com isto

mesmo, quando ha dois mezes

tivemos de referir-nos a um cor-

respondente da Mealhada para o '

Primeiro de Janeiro, que dava os

vinhedos do concelho na mais ri-

dente das situações, sem uma

mancha sequer que fizesse desa-

mimar os viticultores. Que supi-

na ignorancias. ou que tola boa fé!

Quando nós sustentavamos, á

vista do resultado da inspecção

official de 1883 e das noticias
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particulares que diariamente Co-

lhiamos, que o concelho da Mea-

lhada era um «concelho phyllo-

xerado» respmidia-se-nos que elle

so poderia Ser, quando muito um

cas ?l

_ Que ao menos esta triste de-

.cepcão para os-.que até aqui viam

tudo pelo: lado cor de rosa,

possa servir de_.estimulo para se

iniciar '$1irfada uma cruzada

de _tra amento ás vinhas doentes,

é o unico mel que nós desejamos

aos' que nos teem accusado de

visiouarios, quando nos viam na

brecha, alarmando os viticultoues

para que se precatassem contra

o flagello que lhes batia a porta.

Mas estamos certos de que

ainda d'esta vez hade predominar

a incuria que tanto temos con-

demnado, e da, qual estão hoje

sendo vietimas os principaes pro-

prietarios de vinhas do concelho

da Mealhada.

Pois, sabendo elles pela ins-

pecção de 1883, que havia vinhe-

dos attacados n'uma area grande,

e que conviuha observar todos os

annos as vinhas proximas, tendo

um posto de tratamento a dois

passos- em Orta- porque não

recorreram a elle para que o pra-

ctico lhes fosse inspeccionar as

propriedades 'P

Descançaram cerca de !i an-

uos e só agora, ja tarde para al-

guns. se lembram de pedir pro-

videncias. O que se passa na Mea-

lhada e o que _se tem passado

em Anadia e o que se ve em qua-

si todos as regiões vinhateiras do

paiz, o que nos leva a crer que

a viticultu ra portugueza precisará

ainda por largos aunos da tutel-

la official, E' um _grande mal, mas

Seria peior ainda que o Estado

deixasse a discrição, diante de.

uma eriso_medonln. a negligen-

ria e a rotina da maioria dos vi-

ticultores portuguezes.
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Temos as Vindimas á porta,

devendo começar as principaes

no dia '12 do corrente. A uva es-

ta em boas condições de ma-

turação e deve produzir um bom

vinho, se o corte se fizer por tem_

p) ameno enxuto.

Agnus pequenos proprietaiios,

receiosos talvez de que a camara

d'Anadia publicasse novo accor-

dam para a vindima se fazer no

meiado d'este mez, sob pena de

multa. principíaram ha dias a re-

colher os cachos e devem ter fei-

to um vinho averdado que nada

honrara a localidade. Estas pre-

cipilaÇÕes é que desacreditam

muitas vezes o vinho d'uma re-

gião.

A colheita espera-se que seja

um pouco maior do que a do an-

no passado, mas não e abundan-

te, como ja vi escripto n'alguns

jornaes que, à mira de colherem

noticias frescas, as dão muitas

vezes iuexartas. Assim, por se

ter começado a vindima no con-

celho d'Agueda, que é uma pe-

.quena região de vinhos verdes,

que nada tem com a Bairrada, ja

alguns jornaes escreveram que

se andava aqui na grande faina

da viudima, quando a verdade é

que só do dia 12 em diante e que

começam as grandes Vindimas

n'esta localidade.

l¡
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Cada vez se vae notando mais

no concelho d'Anadia a falta de

uma anctoridado administrativa

que possa desempenhar digna-

mente o seu logar. Todos os dias,

on quasi todos. Se lança fogo a

diversos pinhaes, sem se desco-

brir até aqui quem tenham sido

os criminosos. Falta-se tambem

em assaltos nocturnos a alguns

individuos residentes na villa. O

actual administrador e um octo-

_genarim que vive affastado e sem

dispor de força nem de auctori-

.dade para dar immediatas provi-

dencias a bem da segurança pu-

blica,

«concelho*suspeitom (i que dirão

agora os_ 'correspondentes officio-

sos._sa'bendo 'que rara é a vinha

'do concelho ,onde não se tenham

encontrado' 'nodoas pliylloxari-

4:
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Ao tempo em que trabalham

!100 pessoas na estrada do lar/.o.

junto ao nmravilhoso Chair/t do

sr. Navarra. tornando-se ("Ulil-

mum o trafego no mm-imento de

terras da estrada e do parque. e

andando pago em dia todo o pos-

soal empregado em alindar a prin-

cipesca vivenda do sr. ministro

das obras publicas, ao tempo ,em

que isto se passa. os' pobrestcan-

toueiros e mais empregadOs das

estradas districtaes que atraves-

sam a Bairrada, estão sem rece-

ber o seu vencimento ha um mez,

á espera de ordens superiores,

cuja demora já lhes vae parecen-

do meio caminho andado para

morrerem á fome.

*
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Um dia d'estes desembarcou

em Mogofores um contingente de

21 praças do Qdo infantcria, com-

mandadas por um alfercs, que vi-

nha fazer a policia preventiva de

um arraial na insignificante aldeia

de Amoreira da Gandara. a ki-

lometros de Mogofores. li' curio-

so que se mandasse vir de Lame-

go (l) um destacamento de 21

praças para fazer a policia d'un]

arraial d'aldeia. na Bairrada, e

isto a pedido d'um influente da

localidade. que receiava que hou-

vesse conflicto entre as duas phy-

larmonicas que toca 'am na festa!

E sabem de quem o alferes rece-

bia as ordens junto do arraial, se

acaso se désse algum confl'icto?

D'um cabo de policia sertaneja,

arvorado em representante da au-

ctoridade administrati 'al

Assim se gasta o dinheiro do

pobre contribuinte o assim se cx-

põe o exercito a fazer a policia

preventiva dos arraiaes d'aldeia,

como' se fosse esta a missão para

que o sustentam, com enormes

sacrifícios, as nações cultos.

Ao influente que reclamou a

força, ao governador civil que sa-

tisfez o pedido, e a divisão mili-

tar que condescendeu em mandar

vir de tão longe um destacamen-

to para apenas figurar n'uma pro-

cissão d'aldeia, devem ter ficado

as cabeças a arder. ._ . de gloria e

ue bom senso.

  

NMIEMMU

0 «Povo de Aveiro» ven-

de-sc em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.“ 90.

E#

O sr. Alfredo Pinto de Gou-

veia Osorio, thesoureiro-prigador

d'este districto, foi transferido

para recebedor da comarca de

Valença. Para aquelle lugar foi

nomeado o sr. Viriato Ferreira

Pinto Basto.

w_

Zonta uma folha da Povoa de

\"arzim que o parocho da fregue-

zia de Garfo, d'aijnelle concelho,

morrendo Manuel .lose Gonçal-

ves, utilisou em proveito proprio

os sentimentos religiosos da sua

confessada. Delfina da Costa Viei-

ra, mulher já de idade, conseguin-

do que ella lhe doasse, por es-

oriptura publica, parte dos seus

haveres em propriedades e letras,

não podendo ser doada a outra

parte pela falta de uma legali-

dade.

A doadora tem irmãs e paren-

tes pobres, e, segundo o asseve-

ram, declarou que fora a isso in~

duzida pelo parocho.

Os irmãos e parentes de Del-

fina Vieira vão iuleutar a annul-

lação da escriptura.

._. ___:.__._

Tem andado em exercicio, no

campo do Rocio, sob o comman-

do do sr. alt'eres-picador, algumas

praças do regimento de cavalin-

ria 10.

 

*-

O pyrotechnico Antonio Men~

des, de Lamego, estando ha dias

a preparar uma bomba, em cuja

composição entrava a perigosa

substancia do clorato de potassa,

foi victima d'uma enorme fatali~

dade.

O POVO DE AVEIRO

A bomba explosiu intempes- Um medonho incendio redu-

tivumentc, ficando o pobre artis- ziu a cinzas, na noute de 6 do

ta sem um braço e com o outro

medonhamente lacerado.

0 infeliz, due (e casado e tem

filhos, deu entrada no hospital de

Lamego.

_+__

,Na quinta-feira. a noute, bon-l

ve um torneio entre as duas phy-i

larmonicas, d'esta cidade, n'uma

festa _realisada na beira-unir. -Com

receio de que houvesse atgum

conflicto entre os partidarios das

referidas phylarmmiicas, foi para

alli mandada, além da policia,

uma força de cavallaria. Feliz-

mente correu tudo na melhor or-

dem, não havendo o mais peque-

no incidente.

Ambas as phylarmonicas se

houveram d'uma maneira irrepije-

hensivel, tocando alternadamente

ate perto das 2 horasemeia da

madrugada. Os programmas fo-,

ram variadissimos. sendo exceli- '_

tados lindissinios tl'oclios llre inn-j

sica.

São dignos dc elogio os seus

respectivos regentes, que empre-

garam os maiores esforços para

as apresentarem hcui ensaiadas.

Quando a phvlarmonica -duri-

rcnsc acabou de tocar uma poça

de musica, um grupo de rapazes

foi offerecer-lhe uma linda coroa

de louros, da qual pendiam umas

fitas de se-tim onde estava grava»

da a seguinte dedicatoria em le-

tras douradas:~0/]'crccem á Phy-

larmonioa Aveirense os seus admi~

'radares-_1887. Por esta occasião

foi lançado muito fogo ao ur e le-

vantados vivas aquella phylarmo-

nira.

Foi um passatempo agradavel,

e como a noute estava lindíssi-

ma, poucas pessoas deixaram de

o ir gozar.

Einfim, ambas as phylarmoni-

cas mostraram _que teem progre-

dido muito n'estes ultimsotom-

pos.

_---c---_--

Vão ser considemvelmente

activados os trabalhos da ponte

internacional sobre o rio Agueda,

em Barca de Alva, a fim de que

ainda no corrente mez possam¡

transitar comboios sobre ella. l

Vae ser mandado para alli al-

gum pessoal operario.

_-+__ '

'tn commmiçou

corrente, o tht-atro de Exeter,

condado de Devon.

(I inreudio deu-se quando O

thctdro estava :masi cheio di' ;zen-

te c faltava uma hora para termi-

nar o Pspi't'Ll-"lllfh 'l'cve principio

em um bastidor e em um instan-

, s outros has-

tidores, ;saudar teEiipo a, lançar-

se mao das mangueiras e baocas

de incoming Que havia no interior

do lhcatro.

Foram arrcmeçadas as cham-

mas algumas bombas, cheias de

materias extinctorias de incen-

dios; mas não produzirai'n eil'eito

porque o fogo apoderara-se com

violencia do tecto do palco. ilu-

pollido pelas Correntes de ar.

Produziu-se o panico mais es-

pantosa no thealro ao verem-se as

chainmas e a grande fuumrada

do ii'icendio. Os artistas fugiram

"In dehandada, loucos de terror.

Muitas dos espectadores, veu-

do que não havia meio de sahi-

z-mn pelas portas. dirigiram-se pa-

ru as janellas, mas ou porque che-

gassem a cllas meio asphyxiados

ou porque ao abril-as a corrente

du ;ir impellisse'as Iabaredas pa-

ra ellos, o que 'e certo e que jun-

to dessas jauellas morreram¡ mui-

tos.

A's 2 horas da manhã o thea-

tro estava completamente des-

truido.

lteferem-se scenas de abnega-

ção sobrehumana.

Houve, por exeml'ilo. maridos

que. podendo salvar-se fugindo

sós. não quizeram abandonar suas

mulheres e morreram com ellas.

Os hospitaes estão cheios de

feridos e Contusos.

Segundo referem os telegram-

mas, ja se extrahiram 112 cada-

veres, havendo muitos outros que

é impossivel serem I'econhecidos,

por estarem completamente red u-

zidos a cinzas.

+-

Tem-se vendido ultimamente

em Itasto na la pipa de vinho ao

rreço de '10.5000 e '135000 réis, ou

:00 e 000 reis o almudo, segun-

do a sua qualidade.

Em alguns pontos do conce-

lho de Vianna jzi cón'ieçaram as

vindimas,sendo grande a colheita.

Tem-se vendido no lagar al-

gumas pipas de vinho a 96000 reis,

SÓDe a setenta e seis 0 nume- i esperando-se que mais ao deante

ro de jogadores que este anno se desça o preço a ?$000 réis.

teem suicidado, em Monte Carlo,

por efl'eito de enormes perdas ao

jogo.

O mais recente foi o de um ri-

co proprietario de Avinhão, que

 

Cadeiras de ensino primario

a COHLZUI'SUÍ

Bonças _ Elementar do sexo

em poucas horas perdeu uma masculino na freguezia de Ra-

enorme fortuna, ficando sem um molde; ordenado '100-9000 reis.

unico franco.

*à

Deu entra-ia no Limoeiro, em

Lisboa, um celebre padre que

por duas vezes tentou assassinar

uma rapariga da villa de Aldeia

Gallega.

_+-_-

lhgsrpieira - (Iomplen'ientar do

sexo nmsculino na sede do con-

celho, elementar do mesmo sexo

na l'reguezia de Varzeas e elemen-

'ar .ii, s'rxo feminino na freguezia

de Paredes; ordenado da primei-

ra '1805000 c de cada uma das ou-

tras '1005x0th reis. -

Guarda_ Elementar do sexo

A determinação que acaba de masculino na freeuezia do liacho-

tomar a llungiia de partlcipar, so; ordenmlo '100-3000 réis.

com a protecção e adhesão do rate-lilrnientar do sexo mas-

seu ministerio, ao Grande (Ion- eulino na freguezia de Ardegãop;

curso de llruxellas, excdou logo ordenado 'lUUi'UJO réis.

na Austria grande emulação. A Almmiovar-Elementares mix-

commissão já' formada de 'Vienna tas nas freguezias de Santa Cruz,

activou ainda mais a sua propa- Graça de Padrões e S. Sebastião

ganda e as ultimas noticias que a de Gomes Ayres; ordenado de

commissão eXeoutiva de Bruxel- cada uma '1205000 réis.

las recebeu indicam que o com- Sinfães-lilemonLares do sexo

partimento austrico sera particu- masculino nas freguezias de Bus-

larmonte notavel a respeito do tello, Espadanedo e Fontellos; or-

que tra ta de porcelanas e vidros, denado de cada uma 100-;5000 reis.

as vendas e fazendas, joalheria,

mobilia e ferragens.

Coruche - Elementar do sexo

masculino na frceuezia de Santa

As ruunerosas sympauiias Que Justa; ordenado mesmo reis.

em Austria gozam os belgas, as- listá tambem a concurso a ca-

seguram ao Grande Concurso o deira rrmariu de Castro Daire,

apOtu de todos os industriaes das com o o leuudo de 1003000 reis.

margens do Danubio; e a exposi-

ção dos ditos industriaes, pelos

seus brilhantes recursos e nota-

veis riquezas, possuir-á um attra-

ctivo exuepcional e dará grande

impulso ao zelo das nações com-

petidoras.

_._.-._....

Baixou o preço da carne de

 

+

A imprensa londrina tem de-

dicado n'estes ultimos dias arti-

gos á chegada aquella capital do

rei mais divertido do mundo. a

julgar pelo seu appelido-Jú-Ja,

que tem os seus Estados nas boc-

cas do Niger.

(J rei .la-Ja foi a Londies, acom-

vacca nos talhos d'esta cidade. panhado por outros dois regulos

Vende-se agora a 180 réis o kilo.

*-

afrieanos, para pedirá rainha Vic-

toria, que, respeitando os trata-

 

dos, prohiba aos mercadores in-

glezes tirarem productos do inte-

rior,«sem pagar os direitos de ex-

portação que elles teem estabele-

i'illH a quanto sahe pelas bóccas

do Niger.

I'Ísles reis :africanOS não são

uns pzibrelües. lia annos,quando

estavam em vigor os tratados cu-

ja força reclamam hoje, cobrava

cada um d'elles milhão e meio

por anno, termo medio.

(Js tres fallam inglez. Um d'el-i

les foi educado na Inglaterra e

não ha muito que um viajante o

encontrou nú, sentado à sombra

de uma arvore eabsorto na leitu-

ra d'um livro de mathematica..

luas, apesar dos artigos dos

periodicos, a sociedade ingleza

não quer fazer caso de .lá-Já nem

dos seus dois amigos. Tem che-

gado mesmo a fazer grande troca

d'estes reis pretos.

Ha poucos armos desembar-

cou em Liverpool um rei l'eppel.

que foi o irienino bonito do todo

Londres. As velhas estavam en-

cantadas, porque elle promettera

subsidiar as missões que se fos-

sem cstabelecer no seu paiz. En-

trou para uma sociedade de tem-

perança, abjurando para sempre

o rhmn e as suas delicias. l“allou

em deixar estabelecido um con

solado em Londres, e por ultimo

partiu, levando na sua compa-

nhia um poeta laureado, que lho

íantasse as glorias, uma dama do

honor para as suas rainhas, um

agricultor para lhe tratar do ama-

nho das suas terras e varios mis-

sionarios.

O poeta conheceu em pouco

tempo que a unica coisa que po-

deria cantar eram as borrachei-

ras de' seu amo!

A dama de hohor ingleza, que

sonhava com titulos e com os es-

plendores da curte, descobriu que

o palacio real se compun ha d'umas

tantas cubatas de barro, (pie as

rainhas andavam nuas e que a

unica toilette a que ahi se podia

recorrer era o azeite de palma

para untaro corpo. lu'nnjuauto aos

missionarios e uo agricultor esta-

va-lhes reservado um destino bem

mais triste. Encontraram esque-

rosa 'tumba nos estomagos dos

subditos do rei Peppel l

Desde então a sociedade in-

gleza, quanch quer reis pretos, é

de longe. '

_m

DESPEDIDA

SIMÃO MON'l'l-IIRO blá CARVA-

LHO ti CJ', tendo retirado para

a praia de Espinho, onde foram

abrir a lilial da sua ousa de mo-

das, na forma dos annos anterio-

res, despedem-se dos seus ¡nune-

rosos clientes e am igos, oti'erecen-

do-lhes os seus serviços n'aquella

praia, onde se _conscrvai'ão por

toda a epocha baluear.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Simão Monteiro de

Carvalho da C.“

_Wa-t_

Carreira de carros para

os banhos da Barra

Ao principiar breve a fazer

carreira para a Barra os carros

de Fernando llomem Christo. To-

das as pessoas que desejarem lo-

gares _para irem tomar banhos,

deverão t'azel-o o mais breve pos-

sivel, pois que os logares de den-

tro serão dados as pessoas que

primeiro os requisitarom, e estão

ja quasi todos tomados.

BIBLIUEBAHIIA

0 Camões. - Publicou-se o

.n.° '10 d'este curioso semanario

:portuerise,_ que abre por um ar-

tigo de Tito de Noronha sobre

uma questão camoueana, o con-

tem mais, alem d'outros assum-

ptos, uma poesia malicioso de

Maxiirdliano de Azevedo, um ar-

tigo muito chistoso de Eduardo

Coelho, etc.

E' uma publicação que vao

grangeamto popularidadez

      



ll

 

r _a Ma.. ... ____-.__ -«-7.,

nlstorla de Victor Hugo.

›-Sahiu o 24.” fusciculo d'oslu

obra, de Cristobal Let 'un', e imin-

.zida por Teixeira Bustos.

 

  

  

   

  

   

  

  

a:

A Marlyr.- l'l' um interes-

sante romance editado pela eni-

,preza dos Serões ltoluantivns.

Recebemos o fusriculo 35.

Assigna-se em Lisboa na run

da Cruz do Pau, 2G.

t

Revista de Medicina Do-

slmctI-lcn. - Recebemos o nu-

mero 9 (108." rmno.

Assuma-se na phornwcrin .l. L',

Jiirra, lghyos, :Iii-Porto.

A !Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o un." 7 do

_quarto anno d'estu revista litto-

varia e artística, .que continiía a

'ter a melhor acceitacão da ,parte

vdo publico.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1..” andar-Lis-

'boa.

E“.

 

  

O Camões

SPIMANARIO

Romances, contos, viagens, scien-

cíus ao alcance de todos, curiosia'izules,

'1th0th[(1<, charudas, poesias, actuali-

duíles, hingruphius, revistas. de theatro,

*Pllttllltçílts
i

críticas littcrnrías, humorísmos, musasCtthtil CASTERLO BRANCB _ , . _ . 7
uteis, narrativas historicas, !alturas «lc

familia, morei o roligião,cnlucação,pro-

gresso.; artísticos, murariliias du indu:

7 % trio, oommcmoraçôos pntrins, rlescri-

peões de monumentos. untigualiinz,-usos

-e costume: estrangeiros.

Cada numero consta «le quatro pagi-

nas, :i tres colunmns, hom papel v type.

l'uhlicu~se aos domingos.

O preço da assignatura _para o Porto,

é de '15000 reis por animo, 500 réis por

semestre e 25|.) rúis por 'ti-iiiiestti'e; pura

u província, 46200 réis por nuno, (-300

.réis por semestre e 300 réis portrimes-

tre. Numero avulso, ?IJ réis; .fora do dia,

40 réis.

Aos correspondentes na provin-

cin ahonar-se-ha a cornlnissão do costu-

me, responsahílisando-se por qua'lquer

numero dc assignaturas.

Escriptorio da administração, rua

dos Cnldoirciros, &HO-Porto.

Tambem se recebeu¡ assignaturas na

Livraria Chnrdron, Lugar¡ & GUUCHOUX,

succcssorcs, rua dos (Hei-igos, 96 -

dorto. c

  

DRAMA HISTÓRICO E51 /i ACTOS

3." edição. cmcmlada

ENDE-SE na Livraria Cruz Coutinho,

editora, - rua dos Caldeírciros -~

“PORTO.

Preço, 240 ras

“GUIA.

no

NATURALISTA

BOLLEGCIUNADOR,CONSERVADOR

.E PREPARADOB

'P0 n

EBFARDO SliQ'l'lEllLl

 

ANGELINA VIDAL

A PROVOCAÇÃO

CÁ [fTA A0 REI

A proposito do connicio parlamentar on-

tre o ex-ininistro du marinha e o dc-

pnm-do Ferreira d'Aimeida_ - Preco

60 réis.

BIBLIOTUECA DA )IOClI)ADE.-Dí-

roctor,- Francisco Siivu,-Truvcssa da

Espera, Gti-Lisboa.

com 73 gravuras e 7 pinndhas de es'po_

cimens vcgotaes

 

Um volume broehado, 600 reis. Pete

«correio franco de porte a quem enviar

a sua importancia em cstampilhas.

A' livraria-_CRUZ COUTINHO-Rua

dos Caldeíreiros, '18 e ?tt-Porto.

  

Edição monumental

HISTORIA.

z Honorio PUHTUGUEZA DE ou'

lllnslrada com os retratos dos patriolas mais illuslres

d'aqnella eporha

 

«l \'.lhl0s0s BRINDES' .l (';IDA .-\SSIGNANTE

u

Toni sido distribuidos com a maxima regulmilnde '16 fascícu-

los d'nstu obra e o i.” ttlthlllá, trabalho de alto valor artistico que

mereceu os maiores elogios dos competentes.

.la'i está concluido o primeiro volume.

As capas para a encadernação são feitas expressamente prra

esta edição.

A capa em separado custa 500 réis.

Para os assignantes que preferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a aSSignatura.

tlll'liS d C.“ Silccessores de CLAVEL t (1.a

EDITORBS

"3*, .RUA E: &1.11735; ~ ' DORTO

  

TYPOGRAPI-IIA_

DO

POVODEAVEIRO
.AMMÉWQV

Imprimem-se cartoes de Visita,

avisos, participações de casamento

o cartas do convite

:PRÉÇOS CONVIDATIVOS

 

a¡

..V
-3

A MAÍrrYR

EllllLE ÉÉ'ÂIEBMÃRG

Edição !Ilustrada com Ina-

gnilicas gravuras france-

zas e com escolhemos chro-

mos. i

'VERSÃO na:

JULIO DE MAGALHÃI'JS

'10131513 CADA FOLHA, GRAVUHA DU

CllltUMU. - :30 rúis cada Semana.-

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

A' sorte pela loteria -'-iGOàf)00 réis

cm 3 premios pal-:1.o que receberão os

srs. assignantes ou¡ tempo opportuno

uma cnulclla mm 5 numcros.

No fim du olua- Um honito album

com dois gramiiososamnoramas de Lis-

boa, sendo um, (lesde a estação do cu-

mlnho de forrado norte me :i barra ('19

kilometrós de distancia) o outro é tira-

do de S. Pedro il'Alcantara, que nhmnao

a distancia desde a Penitenciaria c Are-

nida até á margem sul do Tejo.

Assiena-se no cscriptorío da em-

preza editora Belem & 0.“, rua da Cruz

de Pau. 26. Let-Lisboa.

lusi'nUcçÀoÍrUíiLi(:A

0s exames de admissão

aos lycclls

SEGUNDO US I'HOGRAMMAS

DE

lnstrucção primaria com-

plemental'

   

i Publicados no «Diario do (1eum-no»

de 98 de julho dc 1887. Com as

recli/icaçãcs feitas no mesmo

«Diario» de 30 de julho do cor-

rente anne. - (Transcrípçiio /lcl

(lo «Diario do Governo»

PREÇO 100 REIS

Av VENDA na Typographia. Luxo-Brazi-

loira, editora-5, Pateo do Aljuhe, 5

-Lisbonu

_na_

ANNUNEIUS
Cast¡ na [Barra para alugar

ANITP l. MARIA CALÇÃO tem

uniu para :Irre ulur durante o

mez do outubro. Quem a preten-

der pode dirigir-se ao u csmo,

que habita ¡raquelle local.

vein nt :ins

VENDE-Sli uma nova, alta, com

quintal e poço, e construida de

pedra, que faz frente para a rua

da Sé c frente para a rua da Ca-

deia o tem sahidu para a rua do

Roxo. Quem a pretender falle na

mesmo com o dono.

::cisco A custo Duarte.

    

\ :- i l - - _ -
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Contra a, tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica de Portugal, e pela

lnspectoria Geral de llyxziene, da corte

do Rio chaneiro, ensaiado e approvado

nos hospita as. Acha-se :i venda em '.0-

(las as pharinacias do Portugal c do cs-

t.rangeiro. Deposito geral na. phurmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os fraScos

devem conter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

mnarellos, marca que está depositada

cni conformidade da lci de 4 de junho

de '1883.

Deposito cn¡ Aveiro na pharmacía o

drogaria medicinal do João Bernardo Iti-

heiro Junior.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORM, FERRUGINOSA

DA PHARMALLIA FRANCO, unica lcgal~

mente auctorisadn c privilegiada. E' um

tonico reconstituinte o um precioso ele-

mento reparador, muito agradavel c de

facil digestão. Aproveito. do modo mais

extraordinario nos padecimentos do pei-

to, falta de apetite, cm eonvalesccntes

'le quaesqucr doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, crcanças, anemicos, o

em coral nos (letiilítados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda cm todos a.; pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

nn pharmacia Franco-Filhos, em Be-

lem. Pacote 200 réis, pelo correio 220

rui-is. Os pacotes devem center o retra-

clo do uuctor e o nome em pequenos

círculos :iinarellos, marca que está de-

 

positada em conformidade da lei :lc 4,

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

.Ribeiro Junior. '

NBELU llt HUSA LIMA
COM

0FFlClM E DEPOSIW DE MOVEIS

Aveiro, Rua dos Marcadores,

n.“ 42, 14/4, 46, 50 e 52

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

!adeiras de differentes

feitios, mezas de gostos diíferen-

ltes, camas, lavatorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em differentes tamanhos, as-

sim como galerias, epatéres e

grande sortido de molduras de

(lifi'erentes lorguras em dourado

e preto. o que tudo vende por

um preço convídatívo e sem com-

petidor n'esta cidade.

Agencia Economica, Marítima

e Commercial

  
Passagens nos

vapores do todas

as Companhias

da carreira do Brazil (por

preços baratos, sem rompe.-

tenda).

Preços em 3.l classe para Pernam-

buco, Bahia, Rio de Janeiro o Santos, in- '

cluindo passagem no caminho du ferro

e conduecâo para bordo a.

28:000 RÉlS
Para o Pará e Manaus subirá de Lis~

boa o paquete MANAUENSE, em M de
setembro.

Para o Pará sahirá o pa uete LAN-
FRANC, em 26 de agosto. q

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Mercadorss,

19 a 23.

Manuel José Soares dos Reis

 

Na run

dos Mer-

23 , em

Av eiro ,

f az e m-

se guar-

da - soes

de todas

as .qua-

lidad e s,

concci tam~se e cobrem-se com sedas

nacionaes e outras fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

smios.

   

Privilcgiado, auctorlsado

pelo governo, e approvado

pela junta consullva de

saude ¡mbílca de Portu-

gal, e pela lnspeetorla Ge-

ral de Hyglcne da corte

do Rio de Janeiro '

l É o melhor tonico nutritivo que se co-
nhece: e muito digestivo, fortincanto

e reconstituínte. Soh a sua influencia de-
senvolve-sc rapidamente o apetite, en-

riquece-Se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam :Ls forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nas estomagos ainda os mais deheis,

para combater as (titres-:tom tardias e la-

boriosas, a dispepsia, eardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgiu, anemia ou inse-

ção dos orgãos, rachítismo, consumpção

de carnes, atiecqões escrophulosas, c om

geral na convalesconça do todas as do-

enças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

do carla comida, ou cm caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada voz; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com ouaesquer bolachi-

nhas, e um excellente a lunch » para as

pessoas fracas ou convaleseentes; pre-

para o estomago para aCccitar trem a a-

limentação do jantar, e concluido elle,

toma-se epual porção ao atoast», para

facilitar completamente ndigestão.

Para evitar a eontrafncção, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

retracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho de 1883. _

Acha-se á venda nas principacs far-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Franco-Filtros,

em Belem. j

- Deposito em A .reiro nu farmacít a

drogaria medicinrl de João Bernardo. ti-

beiro Junior. _ . 'y
1

\

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA A.

C011

OFFIClNA DE SERRALHERÍA

EM

-=tvtinn=-
l?ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

- mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.  E1¡.


